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RESUMO 

A situação atual dos resíduos sólidos está cada vez pior, devido ao aumento 

populacional que leva ao aumento na geração de resíduos os quais causam sérios 

impactos ao serem descartados de forma inadequada. Para evitar que esse quadro 

piore, é necessária a implementação da Educação Ambiental junto a população, 

sendo um processo iniciado em escolas. A prática da coleta seletiva é uma atividade 

pensada para minimizar os impactos dos resíduos descartados inadequadamente, 

aumentando seu valor de mercado em função de estarem separados e limpos. 

Neste âmbito o projeto tem por objetivo a avaliação do conhecimento de alunos 

tanto do ensino fundamental II como do ensino médio, pela orientação direta e 

aplicação de atividades lúdicas, sobre os impactos que o manejo incorreto dos 

resíduos trás ao meio ambiente. Para tanto foi realizado um levantamento das 

condições da escola elencada no estudo, sendo constatada a existência de dois kits 

de coleta seletiva, usados inadequadamente, e vários resíduos dispersos. Além da 

observação direta foi aplicado um questionário, desenvolvido na forma de 

entrevistas permitindo associar os conhecimentos relacionados ao meio ambiente e 

a coleta seletiva. A análise dos resultados permitiu constatar que os alunos possuem 

conhecimentos sobre os problemas relacionados aos resíduos, e dificuldade no 

descarte de algumas embalagens.  Dessa maneira foi realizada uma dinâmica de 

segregação. Para a adequação da escola ä prática da coleta seletiva, foram 

colocados coletores distribuídos mais adequadamente associados a elementos 

simbólicos como cartazes e etiquetas, visando facilitar o descarte. Como resultado 

da proposta pode ser observada uma melhora nas formas de descarte dos resíduos, 

contudo pode-se perceber que com um maior tempo hábil de execução da atividade 

é possível alcançar uma mudança mais efetiva no comportamento dos alunos, 

fazendo com que eles venham descartar os resíduos de maneira adequada. 

 

Palavras-chave: Coleta seletiva, Segregação, Educação Ambiental, Descarte de 

resíduos, Impactos ambientais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Resíduos sólidos constituem tudo aquilo que não se aproveita mais, materiais 

considerados sem utilidade, supérfluos ou perigosos, gerados pela atividade 

humana, e que devem ser descartados ou eliminados (FERNANDES et al, 2010). 

Estes resíduos passam por um processo de descarte (Anexo A), sendo expostos 

nas ruas; a partir deste ponto deverão ocorrer procedimentos corretos como o 

acondicionamento1 em sacolas, onde as mesmas deverão ser colocadas amarradas, 

dentro de cestos ou tambores para, assim, evitar seu acesso por animais. Durante 

sua destinação final, o lixo não poderá ser deixado em qualquer local, mas deverá 

ser por outro lado, acondicionado em lixeiras e disposto em vias públicas em 

horários estabelecidos pelo serviço de coleta municipal (RIBEIRO; LIMA, 2000). 

Como qualquer processo produtivo “operado” na sociedade humana, a produção, o 

manejo e a destinação final de resíduos são regidos por legislações especificas que 

muitas vezes transpõem competências publicas. Como exemplo pode-se tomar a 

Norma Brasileira (NBR) n.º 10004 de 2004 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) a qual classifica todos resíduos sólidos e semi-sólidos como 

resultantes... 

 [...] de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, 
agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os 
lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados 
em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 
determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para 
isso soluções técnica e economicamente inviáveis em face à melhor 
tecnologia disponível (ABNT, 2004, p. 07). 
 
 

Já para o Ministério de Meio Ambiente (MMA), a classificação dos resíduos está 

associada a sua origem e composição, e é inserida no Decreto-Lei n.° 178/2006, de 

                                            
1
 É a primeira etapa do processo de remoção dos resíduos sólidos, sendo a colocação dos resíduos 

sólidos no interior de recipientes apropriados, revestidos, que garantam sua estanqueidade, em 
regulares condições de higiene, visando a sua posterior estocagem ou coleta (MONTEIRO et al, 
2001; PHILIPPI Jr. et. al., 2005 apud SILVA, SOUZA, MOURA, 2011). 
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5 de Setembro, que se refere a gestão dos resíduos. Dessa forma o MMA classifica 

as principais tipologias de resíduos como: 

Resíduo Urbano: o resíduo proveniente de habitações bem como outro 
resíduo que, pela sua natureza ou composição, seja semelhante ao 
resíduo proveniente de habitações; 
Resíduo Industrial: o resíduo gerado em processos produtivos 
industriais, bem como o que resulte das atividades de produção e 
distribuição de eletricidade, gás e água; 
Resíduo Hospitalar: o resíduo resultante de atividades médicas 
desenvolvidas em unidades de prestação de cuidados de saúde, em 
atividades de prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 
investigação, relacionada com seres humanos ou animais, em 
farmácias, em atividades médico-legais, de ensino e em quaisquer 
outras que envolvam procedimentos evasivos

2
, tais como acupuntura, 

piercings e tatuagens; 
Resíduo Agrícola: o resíduo proveniente de exploração agrícola e ou 
pecuária ou similar. (IBAMA, 2006, p.6530) 

 

 

Para Fernandes e colaboradores (2010), os resíduos sólidos podem ser 

considerados como uma invenção humana, já que no ambiente natural não se tem 

essa produção, sendo que, o que é gerado na natureza como fezes e urina de 

animais, restos de organismos mortos são reciclados em condições naturais.  

O homem desde o início de sua história produz resíduos, pois mesmo quando era 

nômade e sua sobrevivência era totalmente associada à natureza, ele alimentava-se 

da caça, da pesca e dos vegetais, e os restos que eram abandonados pelo caminho 

retornavam ao ciclo natural (ABREU, PALHARES, 2007 apud LAVALL et al, 2011). 

Ainda segundo os autores supracitados, à medida que o homem foi desenvolvendo 

a pecuária e a agricultura, os grupos começaram a se fixar em comunidades, 

fazendo com que o homem deixasse o nomadismo, acarretando o aumento 

populacional e consequentemente de resíduos. 

Na Idade Média, por volta do século XIV, os resíduos sólidos aglomeravam-se pelas 

cidades, o que acabava por gerar sérias epidemias provocando a morte de pessoas 

na época (BRANCO, 1983 apud FADINI; FADINI, 2001). 

                                            
2
 São aqueles que provocam o rompimento das barreiras naturais ou penetram em cavidades do 

organismo, abrindo uma porta ou acesso para o meio interno. (ANDRADE, 2008) 
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No século XVIII, com a evolução da sociedade veio o desenvolvimento industrial 

tendo seu ápice na Revolução Industrial; a partir de então o homem passou a ter 

acesso a produtos industrializados e artificiais, aumentando o consumo. Como 

consequência da oferta de mais produtos a preços mais baixos, ocorreu o 

agravamento do desperdício (ABREU, PALHARES, 2007 apud LAVALL et al, 2011). 

Devido ao processo de industrialização ocorreram vários danos ao ambiente, muitos 

deles irreversíveis, associados a obtenção e manejo3 inadequado dos variados 

recursos disponíveis como a água, as florestas, o ar, o solo dentre outros, que vêm 

sendo prejudicados em decorrência de processos impactantes como a poluição e a 

contaminação desses recursos, o que além de danos ao meio ambiente também traz 

impactos negativos a saúde das pessoas (DUKE ENERGY, 2002). 

São necessários vários métodos para prevenir os problemas socioambientais, de 

saúde pública, econômico e paisagístico, provocados pelo manuseio inadequado 

dos resíduos sólidos. Essas situações são causadas pela presença dos resíduos e 

pelo seu gerenciamento inadequado, no âmbito de toda sua cadeia produtiva, ou 

seja, desde o inicio da sua produção até seu destino final, tendo ênfase maior para o 

acondicionamento, a coleta, o transporte, o tratamento e a disposição final do lixo. 

(SANTOS, 2008). 

Segundo Prandini (1995 apud CUNHA; CAIXETA FILHO 2002, p.146), grande parte 

dos resíduos sólidos municipais coletados nas cidades brasileiras... 

[...] aproximadamente 76% do total recolhido não recebe destinação final 
adequada, sendo despejada em lixões, nos quais não há qualquer espécie 
de tratamento inibidor ou redutor dos efeitos poluidores. Ainda segundo o 
mesmo autor, apenas 10% do volume total coletado é depositado em 
aterros sanitários, 13% vai para aterros controlados, 0,9%, para usinas de 
triagem e compostagem e 0,1% é destinado à incineração. 

 
 

A Pesquisa Nacional do Saneamento Básico de 2000, que é realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostrou uma pequena melhora na 

destinação desse lixo produzido, segundo dados da referida pesquisa, 47,1% é 

                                            
3
 Processo de geração, transporte, tratamento e disposição final desses materiais, buscando garantir 

a curto, médio e longo prazo, a preservação da qualidade do meio ambiente (TOCCHETTO, 2005).  
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depositado em aterros sanitários, 22,3% em aterros controlados e 30,5% em lixões 

clandestinos (IBGE, 2002 apud HISATUGO; MARÇAL JÚNIOR, 2007).  

Ainda de acordo com o IBGE (2002 apud SILVA, 2009), no Brasil são geradas 

aproximadamente 228 mil toneladas diárias de resíduos sólidos, onde grande parte 

não recebe destino apropriado, devido à inexistência ou ineficácia de um sistema de 

gestão. A Associação Compromisso Empresarial para Reciclagem (CEMPRE) 

aponta que os resíduos sólidos são descartados de forma incorreta (Anexo B), 80% 

deles é descartado em áreas de lixão, confirmando os estudos conduzidos pelo 

IBGE. 

A falta de locais adequados e espaço para a disposição dos resíduos no Brasil é um 

dos fatores agravantes dos problemas ambientais, isso ocorre devido a alta geração 

desses resíduos que está diretamente relacionada com a saturação rápida dos 

aterros e com o consumo desenfreado. Para a mitigação4 desse problema existem 

alguns outros métodos de descarte dos resíduos, além da disposição em aterros 

como a incineração5, compostagem6, coleta seletiva ou separação pós-coleta. A 

reciclagem desse material é uma das principais soluções sugeridas para os 

problemas ambientais; além do que, esse processo gera muitos outros benefícios 

tais como a diminuição na extração de matéria prima, diminuição nos gastos com 

limpeza pública, fortalecimento de cooperativas de catadores. (BIANCHINI, 2001; 

GRIPPI, 2001 apud HISATUGO; MARÇAL JR, 2007). 

 

 

1.2 IMPACTOS DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 

O resíduo sólido passa por um processo de eliminação: onde ao ser jogado fora, 

devem ser seguidas normas de descarte, não devendo ser colocado em qualquer 

                                            
4
 Redução do lixo que possibilitam a prevenção do impacto ambiental do processo, reduzindo a 

geração de resíduos e racionalizando o consumo de recursos naturais (TOCCHETTO, 2005). 

5
 Processo de queima, no qual os materiais à base de carbono são decompostos, desprendendo calor 

e gerando um resíduo de cinzas (PHILIPPI Jr. et. al., 2005 apud SILVA, SOUZA, MOURA, 2011). 

6
 Fabricação de compostos orgânicos a partir do lixo (material orgânico, restos de alimentos, aparas e 

podas de jardins) que sob condições adequadas, de forma a obter um composto orgânico para uso 
na agricultura (RIBEIRO, 2009 apud SILVA, SOUZA, MOURA, 2011); 
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lugar, pois pode existir nos resíduos, substâncias que podem provocar danos diretos 

ou indiretos a saúde do homem e ao meio ambiente (FELIX, 2007). 

Segundo o 1° artigo da Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) 001 de 1986, impacto ambiental é... 

[...] qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a 
saúde, a segurança e o bem - estar da população; as atividades sociais e 
econômicas; à biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA, 1986, p. 2548). 
 
 

Para Mucelin e Bellini (2008), o resíduo sólido é muitas das vezes, o responsável 

pelos impactos ambientais. Esses problemas ambientais possuem soluções 

complicadas, devido a diversos fatores como, não haver uma separação adequada 

na fonte geradora, a falta de acesso e até mesmo a inexistência de locais 

apropriados para descarte final e coleta desses resíduos sólidos. Descarte que, por 

vezes não é realizado, pela população, de forma adequada ou que em grande parte 

das vezes, não obedece aos horários propostos pelas prefeituras (IBGE, 2006, apud 

MUCELIN; BELLINI, 2008). Por esta razão é comum uma disposição final incorreta, 

tal como a deposição em beira de rios e estradas, terrenos baldios e em lagos. 

Esses problemas ambientais e seus sérios impactos negativos devem ser abordados 

através da Educação Ambiental nas escolas e em comunidades ao seu entorno com 

objetivo de diminuí-los. Os processos produtivos usam a matéria prima, beneficiam-

na para uso próprio e geram subprodutos, depois a sociedade descarta esses 

resíduos em lixões sem uma prévia separação. Com isso grande parte de produtos 

que poderiam ser reciclados são perdidos, e estes possuem um sério papel poluidor 

(AZEVEDO, 1996 apud FELIX, 2007). 

E é tentando sanar esses problemas, que o contexto desse assunto dentro do 

ambiente escolar se torna de suma importância, com o uso da Educação Ambiental 

nas escolas. Pois é neste local que se concentra o maior nível de informações e 

conhecimentos para serem transmitidos para os alunos, visando sensibilizá-los 

sobre os diversos problemas socioambientais e orientá-los para uma conduta 

adequada as diversas situações cotidianas (FERNANDES et al, 2010). 
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1.3 O AMBIENTE ESCOLAR 

 

 

Tendo em vista que o ambiente escolar propicia um contato direto com a população 

a partir da infância até sua maturidade que essas questões relacionadas ao meio 

ambiente e suas ações adversas devem ser abordadas e discutidas. Pois este 

contato com os assuntos relacionados ao meio ambiente será um fator decisivo para 

a assimilação de valores e atitudes ecológicas; porém é preciso que essas questões 

ambientais sejam trabalhadas de forma envolvente e participativa (FALCÃO; LIMA, 

2004). 

Ainda segundo os autores supracitados, para que essa ação ocorra, é necessária a 

participação incessante dos professores, pois são eles que irão procurar 

desenvolver com seus estudantes, bons costumes e rotinas sobre o meio ambiente, 

transformando-os em cidadãos conscientes sobre a necessidade de conservar o 

meio ambiente. 

A escola é um local que possibilita a transformação do aluno, promovendo a 

socialização, a reflexão do estudante, por isso é necessário que as questões 

ambientais sejam discutidas; e o lixo é um assunto que deve ser abordado 

integralmente, observando cada fase do processo como sua geração, descarte, seus 

impactos, sua redução e até mesmo a diminuição de sua geração (MELO; 

KONRAHT, 2010). 

De acordo com Amorim, Jardim e Souza (2008), a falta do bom senso sobre o ato de 

jogar lixo no chão e esse descuido com o resíduo, além de causar impactos 

ambientais deixa o ambiente com aspecto desagradável, sendo assim é necessário 

que essa questão passe a ser assunto trabalhado no cotidiano da escola. 

 

 

 

 



15 
 

 

1.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

 

A Educação Ambiental se constituiu com base em propostas educativas, sendo 

reconhecida como de suma importância para a construção de uma perspectiva 

ambientalista da sociedade. Essa situação é fácil de entender quando se considera 

a Educação Ambiental como uma metodologia instrutiva, que se definiu em seu 

próprio método de atuação com a questão ambiental. Devido à falta de 

conscientização ambiental, nos últimos anos houve uma busca de ações diferentes 

com intuito de mudar o cenário atual, isso está sendo realizado através de 

processos sustentáveis, como a redução no consumo de água e energia, facilitando 

a compreensão e a forma de envolvimento com a natureza (LOUREIRO, 2008). 

Entende-se então por Educação Ambiental... 

[...] os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade

7
. 

(BRASIL, 1999, art. 1º) 

 
 

Em 1965, na Inglaterra, foi onde se ouviu pela primeira vez a respeito do assunto 

“Educação Ambiental”, com a recomendação que esse deveria se tornar o ensino 

para cidadania, buscando estimular em todos uma consciência crítica para as 

questões ambientais (CUBA, 2010). 

Em âmbito internacional, teve o lançamento do relatório “Limites do Crescimento” 

(1972) comissionado pela organização internacional Clube de Roma, o qual através 

de modelos matemáticos, apontava que, no futuro, o planeta Terra não suportaria a 

pressão exercida sobre os recursos naturais e energéticos (SILVA, 2009). 

Neste mesmo ano foi realizada a Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente 

Humano em Estocolmo, promovida pela Organização das Nações Unidas – ONU, 

que contribuiu para a divulgação da Educação Ambiental, tendo por objetivo o 

                                            
7
 Ação destinada a manter as condições que sustentam todos os seres, visando sua continuidade e 

ainda a atender as necessidades da geração presente e das futuras de tal forma que o capital natural 
seja mantido (BOFF, 2012). 
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estabelecimento de uma visão global e princípios comuns sobre a preservação e 

melhoria do ambiente humano (DIAS, 2001 apud SILVA, 2009), segundo a qual o 

homem possui o direito de utilizar os recursos naturais, desde que façam o uso 

consciente e que as futuras gerações também possam usufruir desses mesmos 

recursos (BRASIL, 2005).  

Como proposta para obtenção de resultados positivos, foram elaborados o Plano de 

Ação Mundial, políticas de gerenciamento do ambiente e, além disso, houve o 

reconhecimento da educação ambiental como elemento crítico para combater a crise 

ambiental. Contudo, o evento também gerou controvérsias: os representantes dos 

países em desenvolvimento se opuseram à meta de diminuir as taxas de poluição 

(DIAS, 2001 apud SILVA, 2009). 

Além dessa conferência, houveram outras (Tabela 1), que propiciaram elementos 

para a construção dos conceitos referentes a educação ambiental no Brasil e no 

Mundo. 

Tabela 1 - Principais conferências globais sobre temáticas ambientais. 

Ano Cidade/País Conferências Enfoque 

1975 Belgrado/ 
Iugoslávia 

Conferência de 
Belgrado 

- princípios e orientações para o 
Programa Internacional de 

Educação Ambiental – PIEA 

1977 Tbilisi/ 
Geórgia 

Conferência de Tbilisi - conceito de meio ambiente - 
conceito de Educação Ambiental 

1984 Versalhes/ 
França 

I Conferência sobre o 
Meio Ambiente da 

Câmara do Comércio 
Internacional 

- como colocar o 
desenvolvimento sustentável em 

prática 

1987 Moscou/ 
Federação 

Russa 

Congresso 
Internacional sobre 

Educação e 
Formação Ambiental 

- avanços da Educação 
Ambiental no mundo 

1992 Rio de 
Janeiro/ 
Brasil 

Conferência das 
Nações Unidas para 
o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento  

- combate ao analfabetismo 
ambiental - reconhecimento da 
insustentabilidade do modelo 

econômico vigente 

2002 Johannesbur
go/ África do 

Sul 

Cúpula Mundial sobre 
o Desenvolvimento 

Sustentável ou 
Rio+10 

-balanço de dez anos da agenda 
21 - reafirmação da 

insustentabilidade do modelo 
econômico vigente - problemas 

associados à globalização 
Fonte: Adaptado de PNUMA; IBAMA; IUMA (2004 apud SILVA 2009).  
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Já no Brasil a Educação Ambiental foi inicialmente discutida em 1973 com a criação 

da Secretaria Especial do Meio Ambiente – SEMA - sendo o primeiro órgão de Meio 

Ambiente que desenvolveu questões relacionadas à Educação Ambiental (CUBA, 

2010). 

No ano de 1981, foi implementada a Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA), 

que, no contexto da educação, aborda sua importância com destaque para a 

necessidade da inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e na 

sociedade, com intenção de habilitar os alunos para a interação ativa na defesa do 

meio ambiente. A Constituição Federal, de 1988, estabeleceu, no inciso VI do artigo 

225, a “necessidade de promover a Educação Ambiental em todos os níveis de 

ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente” (BRASIL, 

2007, p.13). 

 

 

1.4.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA 

 

 

A escola por ser um espaço privilegiado possibilita a criação de situações que 

propiciam aos alunos terem percepções e atitudes cidadãs, conscientes de seus 

deveres e, sentirem-se como parte do meio ambiente. A educação se transforma em 

uma condição para o desenvolvimento de ações envolvidas com a sustentabilidade 

ambiental e social (LIMA, 2004 apud CUBA, 2010). 

Com o desenvolvimento dessas ações conscientizadoras, é importante que o aluno 

se integre ao meio ambiente, se tornando parte dele, o que possibilitará o 

desenvolvimento de uma educação para a cidadania e o tornará corresponsável pela 

defesa da qualidade de vida e do meio ambiente (CARDOSO, 2011). 

Para Grippi (2006 apud SILVEIRA; BORGES, 2009) a Educação Ambiental deve 

começar nas escolas, pois é onde as crianças no decorrer da aprendizagem, podem 

desde muito cedo, aprender a preservar os recursos naturais entendendo sua 

importância para nossa vida. 
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Na visão de Dias (2004 apud SILVEIRA; BORGES, 2009), a Educação Ambiental na 

escola é voltada para o meio ambiente e implica uma profunda mudança de valores, 

em uma nova visão de mundo, e dessa forma ocasiona grandes alterações nas 

atitudes conservadoras. 

Sendo assim, a educação ambiental além de um método de conscientização deve 

realizar essa mudança de valores, fazendo com que os alunos se tornem pessoas 

com atitudes sustentáveis, agindo com respeito sobre às situações socioambientais. 

E dessa forma, conscientizados, ocorre a tomada de novas atitudes, como uma 

provável diminuição no consumo de produtos industrializados e desnecessários ou 

uma redução no uso de embalagens (CARDOSO, 2011). 

Nesse contexto a educação ambiental se dirige para propostas pedagógicas 

centralizadas na conscientização, mudança de conduta, desenvolvimento de 

competências, capacidade de avaliação e participação de professores e educandos 

(EFFTING, 2007). 

Dessa forma a educação ambiental torna-se um método sucessivo e periódico, no 

qual é indispensável que sejam desenvolvidos projetos e cursos de capacitação para 

os professores, para que estes possam dominar alguns princípios básicos da 

Educação Ambiental (EFFTING, 2007). 

 

 

1.4.2 A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

 

Segundo Dacache (2004) através da prática da Educação Ambiental pode-se 

estabelecer um esclarecimento das questões ambientais, sendo possível uma leitura 

técnica deste termo e uma educação com o objetivo de estabelecer um 

desenvolvimento sustentável. 

A Educação Ambiental ostenta um papel significativo na educação, tendo por 

objetivo a discussão da ética, moral, harmonia e respeito do ser humano com a 

natureza (SILVA; JADOSKI, 2008). 
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As questões ambientais devem ser debatidas de forma interdisciplinar, para assim 

em conjunto à outras disciplinas desenvolver o raciocínio crítico sobre essas 

questões, podendo ser discutidas através de projetos educativos relacionados à 

temas como a coleta seletiva, uso consciente da água e energia elétrica. Os 

princípios e valores absorvidos desses projetos condizem com uma pedagogia rica 

de recursos que irá induzir o aluno a multicausalidade das inter-relações em seus 

diferentes níveis de desenvolvimento, propiciando assim um pensamento crítico e 

criativo baseado nas capacidades dos próprios estudantes (DACACHE, 2004). 

De acordo com Silva e Jadoski (2008), nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), há indicações de que, é possível atingir estes raciocínios críticos; para tanto 

é necessário que a escola, além de trabalhar com teoria, conceitos e informações 

sobre os temas socioambientais, se comprometa a trabalhar com atitudes, formando 

valores, e trabalhando com habilidades nos processos ensino-aprendizagem. 

Reis Junior (2003) relata que os professores que não possuem o domínio do 

assunto, acabam por não considerar situações cotidianas para à Educação 

Ambiental, o que faz com que esses professores utilizem exclusivamente o livro 

didático, sem explorar a realidade com os conteúdos, e perdendo a oportunidade de 

explorar com os alunos os recursos em seu entorno. 

Segundo Pazda, Morales e Hinsching (2009) para que os professores não utilizem 

apenas os livros eles podem recorrer a jogos didáticos para o ensino da Educação 

Ambiental, pois este recurso deixa as aulas mais dinâmicas e com um maior 

rendimento, visto que não utilizam apenas a cognição dos alunos, mas também 

abrangem o meio onde ocorre a formação do sujeito.  

Sato (2004, apud PAZDA; MORALES; HINSCHUNG, 2009 p. 387) cita que: 

 
Técnicas como jogos, atividades fora de sala de aula, simulações, teatros 
ou produções de materiais pedagógicos são fortemente recomendadas para 
o desenvolvimento da Educação Ambiental, pois possibilitam trazer para a 
sala de aula situações reais que muitas vezes são impossíveis de serem 
vivenciadas.  
 
 

Dessa forma é perceptível e imprescindível que haja uma melhora das atividades 

nas escolas, com atividades didáticas de conscientização e integração, e assim para 

Grippi (2006, apud SILVEIRA; BORGES, 2009), com os alunos conscientizados da 
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importância da separação do lixo, fica mais fácil executar um programa de coleta 

seletiva.  

 

 

1.5 PROGRAMA DE COLETA SELETIVA 

 

 

Os programas de coleta seletiva, de modo geral buscam a mudança do 

comportamento das pessoas em relação ao resíduo que é gerado, sendo uma 

alternativa para que cada um possa contribuir com a preservação do meio ambiente 

e na redução dos impactos sanitários e ambientais, entretanto ainda existe muita 

desinformação com relação ao tema (BRINGHETI, 2004). 

Há também, para Grimberg e Blauth (1998, apud BRINGHETI, 2004), uma certa 

confusão sobre o termo coleta seletiva, é comum as pessoas entenderem a coleta 

seletiva como a separação dos materiais ou reciclagem, há quem diga que “faz 

coleta seletiva” em casa mas reclama da inexistência da reciclagem em seu bairro 

ou da mistura que ocorre durante a coleta pública e também da quantidade de 

lixeiras insuficientes em vias  e instituições públicas ou ainda sua distribuição 

inadequada. 

A coleta seletiva possibilita a separação dos resíduos na fonte geradora facilitando e 

estimulando a reciclagem, já que os materiais coletados separadamente, por 

estarem mais limpos, têm maior potencial de aproveitamento no mercado. Portanto, 

a prática da coleta seletiva é um desafio à mudança de paradigmas8. Para que isto 

aconteça é preciso incentivar à colaboração e participação de todos, escolas, 

comunidades e empresas (LEAL; SOUZA, 2011). 

A fonte geradora do resíduo deve, ao segregar seu lixo colocá-lo em coletores 

identificados com cores para os diferentes tipos de resíduos, estabelecidas pela 

resolução CONAMA Nº 275 de 2001, que aponta também as inscrições e instruções 

em coletores (CONAMA, 2001, p.553). 

                                            
8
  Conjunto de princípios cognitivos inconscientes e pressupostos que definem o tipo de dados que 

somos capazes de ver em primeiro lugar. (WILBER, 1989 apud BERVIQUE 2005). 



21 
 

 

[...] 
Art. 1º Fica recomendada a adoção de referido código de cores para 
programas de coleta seletiva estabelecidos pela iniciativa privada, 
cooperativas, escolas, igrejas, organizações não-governamentais e demais 
entidades interessadas. 
Art. 3º As inscrições com os nomes dos resíduos e instruções adicionais, 
quanto à segregação ou quanto ao tipo de material, não serão objeto de 
padronização, porém recomenda-se a adoção das cores preta ou branca, 
de acordo a necessidade de contraste com a cor base.  
[...] 

 
 

Isso varia dependendo da estratégia escolhida para a implantação do projeto de 

coleta seletiva, o acondicionamento destes materiais pode ser distinto para cada 

material, ou único para todo material reciclável e não reciclável, Lixo Seco e Lixo 

Úmido respectivamente (BRINGHETI, 2004). 

Ainda de acordo com o autor supracitado, a terminologia Lixo Seco, quando adotada 

para denominar os resíduos recicláveis a serem separados para coleta seletiva, faz 

uma distinção da parcela dos materiais que compõem o Lixo Úmido (orgânicos ou 

não recicláveis), o que resulta no fácil entendimento da segregação correta na hora 

da realização do descarte. 

Esse método se torna vantajoso devido à otimização do serviço, dessa maneira, 

para Pinho (2007), não vale a pena separar os materiais de acordo com cada 

especificação, metal, plástico, vidro dentre outros, pois quando esse material chegar 

nas cooperativas será feita uma nova triagem9, amassar as latas e garrafas PET ou 

desmontar as embalagens longa vida, também não são medidas que irão encurtar 

ou otimizar o processo de reciclagem. 

As embalagens longa vida, segundo Souza (2010), são compostas por seis 

camadas diferentes (quatro de plástico, intercaladas com alumínio e papel), e assim 

cada material possui um tempo de decomposição e impactos diferentes, é devido a 

essa complexidade que o descarte de alguns resíduos vem se tornando cada dia 

mais difícil, como também em embalagens de biscoitos, chips, balas, bombons 

dentre outros. 

 

                                            
9
 Consiste na operação de separação e limpeza dos diversos resíduos e/ou componentes dos 

resíduos de outros materiais indesejáveis, para posterior acondicionamento (PHILIPPI Jr. et. al., 2005 
apud SILVA, SOUZA, MOURA, 2011).  
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1.5.1 HISTÓRICO DA COLETA SELETIVA 

 

 

De acordo com Santos (2011) o sistema de Coleta Seletiva se iniciou na Europa, 

sendo a França e Alemanha os primeiros países a implantar as medidas de redução 

dos resíduos sólidos.  

A política francesa de resíduos foi definida em 1975, estabelecendo-se ao longo dos 

anos de 1980 e 1990, adquirindo força na questão da responsabilização de 

empresas quanto à destinação e reciclagem de embalagens. Dessa forma essas 

indústrias se comprometeram com a modificação do gerenciamento de resíduos 

sólidos (JURAS, 2005). 

Na Alemanha a política de resíduos se consolidou por meio da Lei de Minimização e 

Eliminação de Resíduos em 1986, que relata sobre a diminuição na produção de 

vasilhames. Esta lei foi substituída em 1994 pela de Economia de Ciclo Integral e 

Gestão de Resíduos, com base na qual o estado solicita aos fabricantes e 

distribuidores que aceitem de volta embalagens usadas e a levem para um 

programa de reciclagem independente (JURAS, 2005). 

Já no Brasil as primeiras experiências com coleta seletiva ocorreram em 1985, na 

cidade de Niterói (RJ). Os primeiros resultados só foram registrados a partir de 1993, 

com a publicação da coletânea “Coleta Seletiva de Lixo – experiências brasileiras”, e 

a partir de 1994, vem contando com o auxílio na divulgação de outras experiências 

de entidades como a CEMPRE (RIBEIRO; BESEN 2007). 

Esse sistema de coleta adotado pela cidade de Niterói teve destaque, assim que foi 

definido que: as sociedades com catadores organizados em cooperativas, estariam 

à frente quanto ao recolhimento desses materiais reaproveitáveis (EIGENHEER, 

1993 apud BALLA, 2010). 

O progresso desses programas municipais de coleta seletiva em conjunto com 

cooperativas de catadores ocorreu com a fundação da Associação de Catadores de 

Material de Porto Alegre (RG); posteriormente, a gestão municipal inseriu a coleta 

seletiva em parceria com essas organizações, reconhecendo-os como agentes da 

limpeza pública, contando com o apoio de entidades associadas à Igreja Católica 
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com o intuito de resgatar a dignidade, amor-próprio e convívio social desses 

moradores de rua que tinham como renda, essa atividade econômica (BALLA, 

2010). 

O processo de coleta seletiva utilizado pelas cooperativas pode ser definido segundo 

a NBR 12.980 (ABNT, 1993), a qual a coleta seletiva é aquela que remove os 

resíduos previamente separados em sua fonte geradora, tais como papéis, latas, 

vidros, plásticos e outros. 

Com esse processo de separação na fonte geradora pode-se perceber alguns 

benefícios como os citados por Waite (1995 apud RIBEIRO; BESEN 2007), 

destacando-se a redução no uso de matérias primas fazendo com que os recursos 

naturais sejam poupados havendo a valorização destes materiais, a diminuição de 

lançamento de resíduos em locais inadequados causando graves problemas 

ambientais e o aumento da vida útil dos aterros sanitários. 

Entendendo que a coleta seletiva visa diminuir o desperdício de matéria prima e 

aumentar os processos de reciclagem, é que nota-se a importância desse projeto 

estar envolvido também em uma instituição de ensino, pois a reciclagem em 

particular é uma forma de ensinar e aumentar o envolvimento de todos com o meio 

ambiente (CALDERONI, 1996 apud FELIX 2007). Gonçalves (2011) destaca que a 

reciclagem é uma alternativa que gera um auxílio na renda familiar e uma melhoria 

na qualidade de vida para populações menos favorecidas.  

Logo o trabalho se justifica pela necessidade de um maior cuidado com o meio 

ambiente. Dessa forma, a questão dos resíduos sólidos deve ser abordada com 

maior ênfase nas escolas, pois certamente este deverá ser o primeiro local de 

contato dos alunos com o tema ‘resíduos sólidos’ e seus impactos no meio 

ambiente, a correta forma de segregação, acondicionamento e descarte. 

Este trabalho tem, assim como objetivo, verificar os conhecimentos específicos dos 

alunos de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, com relação à 

geração, disposição e descarte dos resíduos, adequar o projeto de coleta seletiva 

nas áreas externas da escola e estar providenciando uma destinação final adequada 

para esses resíduos, através de associações de catadores. 
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2. METODOLOGIA 

 

 

O projeto foi desenvolvido em uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio, localizada no bairro Eurico Salles - Serra - ES no período de agosto à 

novembro de 2012. 

O projeto se iniciou com um levantamento bibliográfico já elaborado sobre o tema, 

que permitiu o aprofundamento no assunto, estabelecendo um nível maior e mais 

significativo de conhecimento. Segundo Gil (1999, apud SILVA; TAVARES, 2009, p. 

150), o levantamento bibliográfico pode ser definido como sendo uma: 

[...] pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.  
  
 

Para se conhecer as condições da escola e as formas de descarte dos resíduos 

produzidos na instituição foram realizadas observações no ambiente escolar, o que 

segundo Praia, Cachapuz, e Pérez (2002, p. 136) é um “processo seletivo, estando 

à pertinência de uma observação ligada ao contexto do próprio estudo, tornando 

necessário ter já alguma ideia do que se espera observar”. A partir desse método foi 

possível conhecer os resíduos gerados diariamente na escola, classificando-os de 

acordo com suas características. Verificando os tipos e a quantidade de lixeiras e se 

as mesmas atendem aos alunos, a forma de descarte, e se a coleta seletiva é 

executada corretamente. 

Para obtenção dos dados relacionados ao conhecimento dos alunos sobre resíduos 

e coleta seletiva foi aplicado questionário (Anexo C) com perguntas fechadas, 

realizadas na forma de entrevista em grupos, as quais segundo Franco (2001 apud 

SILVA; RIBEIRO; DAVID, 2011) são maneiras de obter informações dos alunos 

sobre seus conhecimentos e hábitos. 

Além da atividade teórica aplicada às turmas, foi desenvolvido um jogo prático - 

dinâmica da segregação - com os alunos para demonstrar os tipos de resíduos e 

seu descarte de forma correta, essas estratégias segundo Zuanon, Diniz e 

Nascimento (2010) possibilitam a participação dos alunos e criam um ambiente 

motivador que facilita a assimilação das informações. Dessa forma além da 



25 
 

 

facilidade de apreensão do conhecimento, esse procedimento possibilitou uma 

interação envolvendo os alunos com o tema. Através dessa mesma metodologia 

durante a realização da dinâmica com os alunos, foi realizada uma conscientização 

indireta através do apontamento dos erros na hora do descarte de alguns resíduos, 

com a finalidade de melhorar o conhecimento adquirido pelos alunos. 

Para o desenvolvimento dessa dinâmica foi realizada uma busca em meio eletrônico 

de figuras de objetos que os alunos usualmente tenham contato tanto nas escolas 

quanto em suas casas, essas imagens foram impressas em impressora colorida, e 

após serem recortadas foram coladas em papel cartão, fazendo com que ficassem 

em forma de pequenos cartões (Figura 1). Para definir a quantidade de resíduos que 

os alunos iriam descartar foi feito um dado com um cubo mágico encapado com os 

números (Figura 2). 

 

 

 

 

 

       
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Cartões com os tipos de resíduos. 

Fonte: Tirada pelos próprios autores. 
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         Figura 2 - Dado montado com cubo mágico. 

                                  Fonte: Tirada pelos próprios autores. 
 

A dinâmica ocorreu próxima às lixeiras de coleta seletiva. O dado era jogado e o 

resultado indicava o número de itens (que era o mesmo valor do dado), o aluno 

retirava a mesma quantidade de cartões com resíduos da sacola plástica, a partir daí 

cada resíduo deveria ser descartado de forma indicativa em sua respectiva lixeira.  

Para um melhor aproveitamento da dinâmica, assim que houvesse um erro na 

indicação do coletor para o descarte, era feita a correção imediata, acompanhada de 

breve explicação do motivo do resíduo não ser descartado naquele coletor e onde 

ele deveria realmente ser descartado. 

 Após a realização da dinâmica foram desenvolvidos cartazes (Anexos D e E) e 

etiquetas (Figura 3) para os coletores (Anexos F, G, H e I), explicando as formas 

corretas de descarte em cada coletor; as etiquetas foram coladas em seus 

respectivos coletores e os cartazes (Figura 4) foram colocados próximo aos 

coletores, facilitando a visualização na hora de realizar o descarte dos resíduos. 
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Figura 3 - Etiquetas fixadas nas lixeiras. 

Fonte: Diagrama montado pelos próprios autores.   
 

 

  Figura 4 - Cartazes fixados na escola. 

Fonte: Diagrama montado pelos próprios autores adaptado de: 
<http://biocienciasnaescola.blogspot.com.br/2010/04/coleta-seletiva.html>. 

 

Para uma melhor adequação da coleta seletiva, foi implementado o sistema lixo 

seco e lixo úmido. Os kits de coletores padronizado no sistema de cores existentes 

na instituição foram mantidos, por serem apropriados a escola, e foram 

acrescentados outros coletores específicos para o novo padrão adotado, Lixo Seco 

e Lixo Úmido. Esse novo método foi escolhido devido à otimização dos coletores, 

dessa forma foi evitada a colocação de lixeiras em quantidade excessiva na escola, 

e que houvesse uma maior facilidade quando os alunos fossem descartar os 
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resíduos, sendo visíveis apenas dois coletores um para recicláveis e outro para não 

recicláveis. 

Para a verificação da eficácia do desenvolvimento do projeto, foi feita uma segunda 

visita com o intuito de analisar as dependências da escola e suas lixeiras. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

3.1 OBSERVAÇÃO 

 

 

Através da observação que de acordo com Praia, Cachapuz e Pérez (2002) é um 

método de se obter dados ligados ao objeto de estudo, foi possível perceber que nas 

dependências da escola, há um “déficit” de lixeiras, onde existem apenas dois kit’s 

de lixeiras de coleta seletiva (Figura 5) para 783 alunos. Durante a observação foi 

também verificada a ausência de um coletor cinza, para resíduos não recicláveis, os 

kits existentes estão localizados na entrada e próximo aos sanitários.  

 

 

 

 

 

 

 
 

   
 
 

Figura 5 - Kit de lixeiras na escola. 
Fonte: Tirada pelos próprios autores 

 

Nas outras dependências da escola existem lixeiras espalhadas sem nenhuma 

identificação, com resíduos segregados de forma inadequada (Figura 6) e muitas 

das vezes no chão (Figura 7). Nos corredores e na quadra da escola não foram 

observadas muitas lixeiras, na quadra foi contatada a existência de apenas um 

coletor, e o mesmo, encontrava-se caído (Figura 8). 
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Figura 6 - Segregação inadequada de resíduos. 
Fonte: Tirada pelos próprios autores. 
 

 

 

 

 

 

 
 
     
 
 

Figura 7 - Resíduos descartados no chão. 
Fonte: Tirada pelos próprios autores. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 8 - Coletor caído no chão. 

Fonte: Tirada pelos próprios autores. 
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3.2 ENTREVISTA COM ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO 

 

 

Foi aplicado um questionário a 303 alunos do ensino fundamental no período 

vespertino e 269 do ensino médio do período matutino, totalizando um número 

amostral de 572 entrevistados, cada pergunta foi analisada individualmente sendo 

relacionadas com todos os entrevistados. A partir dos dados levantados foram 

elaborados os gráficos demonstrativos dos conhecimentos dos alunos relacionados 

ao tema “coleta seletiva”, abordando alguns assuntos como a segregação, 

separação dos resíduos, impactos ambientais e as vantagens do processo ao meio 

ambiente. Para Franco (2001 apud SILVA; RIBEIRO; DAVID, 2011) os questionários 

são formas de levantamentos de dados que possibilitam obter informações dos 

alunos sobre seus conhecimentos e hábitos. 

Para a primeira pergunta - Na rua, você possui o hábito de jogar o lixo em qualquer 

lugar? – 184 disseram que sempre jogam os resíduos no chão, para Amorim, Jardim 

e Souza (2008), o ato de jogar lixo no chão demonstra uma falta de reflexão do 

cidadão sobre os impactos ambientais que essa ação pode gerar. Além disso, a 

análise conduzida por Duke Energy (2002) aponta que esses impactos podem gerar 

danos que se tornam irreversíveis, como a poluição da água, do solo e do ar 

provenientes da decomposição dos resíduos, quando descartados em local 

inadequado.   

Mesmo o questionário sendo de perguntas fechadas, os alunos respondiam as 

perguntas dando exemplos do seu cotidiano como os 388 discentes relataram que, 

na grande maioria das vezes, quando veem uma lixeira próxima descartam esse 

resíduos de forma adequada, desse número 262 alunos alegaram que quando não 

encontram lixeiras no seu trajeto descartam os resíduos de qualquer maneira, e 

apenas 126 que guardam esse resíduos em suas bolsas e mochilas até chegar em 

casa. Esta afirmação pode reforçar a assertiva do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2002 apud SILVA, 2009) de que, os resíduos sólidos gerados são 

em sua grande parte destinados inadequadamente devido a inexistência ou 

ineficácia de um sistema de gestão, como a falta dos coletores públicos. (Figura 9).  
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Figura 9 - Resultados obtidos na questão 1 - Na rua, você possui o hábito de jogar o lixo em qualquer 

lugar? 

 

Na questão 2, abordou-se a prática de coleta seletiva em casa, respondendo a essa 

pergunta, 123 alunos disseram que praticam a separação dos resíduos em sua 

residência. Destes materiais os mais citados foram as garrafas PET e latinhas de 

alumínio, que geralmente são entregues a parentes que revendem a fim de obter 

renda extra; ou reaproveitam os materiais para reciclagem, como vasos de plantas 

com garrafa PET, esse procedimento de acordo com Bianchini (2001c apud 

HISATUGO; MARÇAL JR, 2007),  auxilia na mitigação dos problemas causados pelo 

descarte inadequado dos resíduos além de gerar muitos outros benefícios tais como: 

a diminuição na extração de matéria prima, diminuição nos gastos com limpeza 

pública, fortalecimento de cooperativas de catadores. 

O restante dos alunos – 449 – alegaram que não realizam a coleta seletiva em casa, 

pois durante o recolhimento público, os resíduos são jogados no mesmo local, e seu 

trabalho separando os resíduos em casa se torna inválido (Figura 10). 
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Figura 10 - Resultados obtidos na questão 2 - Você prática a coleta seletiva em sua casa? 

 

O fato da maioria dos alunos não possuir o habito de separar o lixo em sua 

residência reflete o que Mucelin e Belini (2008) já destacavam ao relatar que a 

população não realiza a separação do resíduo, justificando que muitas vezes em seu 

bairro não há um recolhimento da coleta seletiva. E os poucos que realizam a 

separação do resíduo, o fazem como um auxilio de renda familiar como destacou 

Gonçalves (2011) ao mencionar que a reciclagem é uma alternativa que gera um 

auxílio na renda familiar. 

A terceira questão é referente às cores da coleta seletiva, se os alunos sabem o 

significado de cada cor identificadora do tipo de resíduos. O resultado dessa questão 

foi positivo; 446 alunos conhecem o padrão das cores para coleta seletiva e a menor 

parte deles 126, só conhece quando visualizam os nomes nos coletores, e quando 

questionada a relação entre resíduos e as cores, eles não conseguem estabelecer 

as associações (Figura 11). 
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Figura 11 - Resultados obtidos na questão 3 - Você conhece o significado de cada cor dos resíduos? 

 

Esse conhecimento dos alunos é um agente facilitador para o programa de coleta 

seletiva como relata Grippi (2006, apud SILVEIRA; BORGES 2009), ao destacar que 

é mais fácil executar a coleta seletiva quando o lixo é separado corretamente, e 

seguindo a recomendação do CONAMA em adotar os sistemas de cores descritos 

na resolução 275/2001. 

A quarta questão - Você sabe distinguir a diferença dos resíduos sólidos antes de 

descartá-los? - houve uma distinção entre os resultados se comparados o ensino 

médio e o ensino fundamental, ficando visível que as turmas mais avançadas 

possuíam uma maior noção deste assunto a qual permitiu que estas se 

sobressaíssem em relação as demais turmas (Figura 12). 
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Figura 12 - Resultados obtidos na questão 4 - Você sabe distinguir a diferença 
dos resíduos sólidos antes de descartá-los? 
 

No ensino fundamental apenas 34 alunos souberam diferenciar os resíduos antes de 

serem descartados. Mesmo após apontado um exemplo, relacionado ao descarte de 

embalagens longa vida, que por ser feito de vários materiais prensados onde não há 

como serem separados para o descarte, essa situação se repetiu com outras 

embalagens, e assim  a grande maioria, (269 alunos) apresentou dificuldades para 

dizer onde seriam descartados os resíduos que foram exemplificados durante à 

questão, mesmo após a explicação; isso segundo Souza (2010), ocorre devido as 

misturas dos materiais na fabricação da embalagem, e cada material possui um 

tempo de degradação diferenciado, isso tudo atrapalha também na separação para 

a reciclagem, pois com a mistura no processo industrial se torna mais complicado a 

separação de cada resíduo. 

No ensino médio dos 269 entrevistados, 147 souberam descartar os resíduos antes 

mesmo de ser apresentada uma exemplificação da forma correta de descarte de 

materiais misturados na mesma embalagem e 122 alunos não souberam diferenciar 

os resíduos antes de jogar fora. 

Já na quinta questão, a maioria dos alunos, 529 dos 572 alunos entrevistados 

disseram que não há lixeiras suficientes para atendê-los na escola (Figura 13). 
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Figura 13 - Resultados obtidos na questão 5 - Em sua escola tem lixeiras suficientes para a coleta 
seletiva? 

 

No ensino fundamental 28 alunos indicaram acreditar que as lixeiras são suficientes 

nas dependências da escola; já no ensino médio apenas 15 concordaram, deixando 

bem claro o descontentamento dos alunos no que se refere a quantidade de 

coletores e que, devido esse fator da ausência desses recipientes é que muitas das 

vezes os lixos são jogados pelo chão. A ausência dos coletores e a distribuição 

inadequada se torna um ponto negativo para bom andamento da coleta seletiva, 

visto que esse processo é baseado em uma mudança de comportamento como 

argumentado por BRINGHETI (2004), e se mostra evidente a necessidade de mais 

coletores para facilitar essa mudança comportamental.  

Em contrapartida, os alunos reconhecem a importância da coleta seletiva para o 

meio ambiente, verificou-se isso através das respostas da 6ª  questão - Você sabe a 

importância da coleta seletiva para o meio ambiente? –na qual pôde-se observar 

que, a grande maioria deles (398) sabe que uma segregação adequada propicia 

vários benefícios, como já citado por Bianchini (2001; GRIPPI, 2001 apud 

HISATUGO; MARÇAL JR, 2007) como a diminuição na extração de matéria prima, 

redução nos gastos com limpeza pública, fortalecimento de cooperativas de 

catadores. 

No ensino fundamental, mais especificamente no 7º ano, a maior parte dos alunos 

entrevistados (57), apresentou um resultado positivo devido a questão ter sido 

assunto de prova, esse fator fez com que houvesse um resultado mais positivo em 

relação as outras turmas do ensino fundamental. Já para as turmas do ensino 

médio, pode-se perceber um equilíbrio entre os alunos entrevistados de todas as 
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turmas, onde apenas (88) do total de alunos não tinham ciência de qual era a 

importância da coleta seletiva para o meio ambiente, porém mais da metade dos 

entrevistados (181) estão cientes dos benefícios que essa prática pode trazer ao 

meio ambiente (Figura 14). 

 

Figura 14 - Resultados obtidos na questão 6 - Você sabe a importância da coleta seletiva para o meio 

ambiente? 

 

A sétima questão está correlacionada à questão anterior, porém está voltada para a 

forma de descarte - Você conhece os impactos gerados pelos resíduos sólidos 

quando descartados de qualquer forma? – mais uma vez a grande maioria dos 

alunos entrevistados (426 do total de 572 entrevistados) deu uma resposta positiva, 

dizendo que sabiam dos impactos gerados pelo descarte incorreto (Figura 15), 

citando alguns exemplos bem comuns na sociedade atual, assim como também 

destaca o CONAMA (1986), ao descrever que as alterações no meio ambiente 

causadas pelas atividades humanas afetam o bem estar da população. 
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Figura 15 - Resultados obtidos na questão 7 - Você conhece os impactos gerados pelos resíduos 
sólidos quando descartados de qualquer forma? 

 

Alunos de ambas as etapas, tanto ensino fundamental quanto médio, demonstraram 

ter consciência desses problemas, possivelmente por tratarem-se de situações 

comuns que ocorrem no cotidiano, e também por ser um tema abordado de forma 

constantes nas aulas de ciências e geografia. Os alunos citaram várias ocorrências 

provocadas pelo descarte do resíduo de forma inadequada, como o chorume gerado 

pela sua decomposição, a contaminação de águas e solos, o aumento do 

aquecimento global e as chuvas ácidas, assim como Duke Energy (2002) e 

AZEVEDO (1996, apud FELIX, 2007), frisaram que o manejo inadequado desses 

resíduos provoca a contaminação dos recursos naturais como a água, o solo e o ar.  

Os impactos citados pelos alunos são temas trabalhados na Educação Ambiental, e 

cristalizam as ideias de Azevedo (1996 apud FELIX, 2007) e Cardoso (2011), ao 

sugerirem que a educação ambiental ao ser abordada na escola sob o tema 

‘impactos ambientais’, leva informação aos alunos a fim de torná-los conscientes 

sobre essas questões.  

Na oitava e última questão, houveram algumas confusões de ideias quando as 

turmas foram questionadas sobre as vantagens da coleta seletiva para reciclagem. 

No ensino fundamental (184) alunos não souberam responder; os outros (119) 

alunos tiveram um desempenho melhor contando com o quesito “chute”, onde 

respondiam a questão se auto questionando.  

No ensino médio os alunos não tiveram tantas dúvidas na hora da resposta, 186 

entrevistados responderam que conhecem as vantagens da coleta seletiva para 
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reciclagem (Figura 16), e citaram exemplos, que reforçam as ideias de Leal e Souza 

(2011) de que os materiais coletados separadamente, por estarem mais limpos, têm 

um maior potencial de aproveitamento no mercado.  

Figura 16 - Resultados obtidos na questão 8 - Você conhece as vantagens da coleta seletiva para a 
reciclagem? 

 

 

3.3 DINÂMICA DA SEGREGAÇÃO 

 

 

Após a aplicação dos questionários e a verificação dos resultados, foi realizada a 

dinâmica da segregação, com objetivo de demonstrar as formas adequadas de se 

descartar os resíduos. A dinâmica foi realizada com 104 alunos do ensino 

fundamental e 100 do ensino médio no horário do intervalo, no turno matutino e 

vespertino, sendo realizado com turmas aleatórias. Durante a realização do jogo, foi 

observado que os alunos tiveram uma pequena absorção do que foi explicado 

durante as entrevistas. 

Durante o questionamento da pergunta 04 – Você sabe a diferença dos resíduos 

sólidos antes de descartá-los? - foram sugeridos aos alunos alguns exemplos de 

resíduos como as embalagens metalizadas e tetra pak para serem descartadas. 

Neste momento foi constatada a dificuldade de segregação de resíduos com 

materiais misturados, dessa forma era feita a correção e a explicação de como seria 

o descarte correto desses resíduos, assim, quando foi desenvolvida a dinâmica os 



40 
 

 

alunos tiveram uma certa facilidade e souberam dispor os resíduos aos seus devidos 

coletores (Figuras 17 e 18). 

 

Figura 17 - Resultados obtidos na dinâmica da segregação em turmas do ensino fundamental. 

 

 

 

Figura 18 - Resultados obtidos na dinâmica da segregação em turmas do ensino médio. 

O jogo foi realizado com alunos de todas as turmas nos dois períodos do dia, 

matutino e vespertino, neste caso os alunos foram abordados aleatóriamente, e para 

realização do jogo, o primeiro passo foi jogar o dado, sequencialmente os alunos 

retiravam do envelope a quantidade de cartões sorteados no dado. Esses cartões 

contendo vários tipos de resíduos, deveriam ser levados até o coletor correto para 

seu descarte, os resultados obtidos por cada turma está evidente na tabela 2. 
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         Tabela 2 - Resultados das dinâmicas de segregação. 

.Turma 
Alunos 

Participantes 
Itens tirados Acerto Erros 

6º ANO 25 83 26 57 

7º ANO 20 56 36 20 

8º ANO 27 94 61 33 

9º ANO 32 87 58 29 

1º ANO 42 115 83 32 

2º ANO 29 89 69 20 

3º ANO 24 80 61 19 

TOTAL 199 604 394 210 
 Fonte: dados produzidos pelos próprios autores. 

 

É possivel perceber que dos 604 “resíduos” tirados para a dinâmica da segregação, 

394 deles foram descartados corretamente, isso demonstra um conhecimento 

relativamente bom, uma vez que para as turmas do ensino fundamental os itens, 

citados por Souza (2010), que se encontram misturados acabam confundindo os 

alunos na hora de decidirem em qual coletor devem descartar, o que fez com que o 

aproveitamento do ensino médio fosse maior, devido à terem um nível escolar acima 

e mais informações sobre o tema. 

Segundo Zuanon, Diniz e Nascimento (2010), a dinâmica (Figuras 19) e um 

procedimento que facilita no aprendizado, envolvendo o aluno de forma 

comunicativa e divertida no aprendizado, dessa forma ficando possível de se 

estabelecer e aperfeiçoar o conhecimento dos alunos com relação ao assunto 

abordado.  

 

           

Figura 19 - Alunos participando da dinâmica da segregação. 
Fonte: Tirada pelos próprios autores. 
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Para os itens que possuíam materiais misturados, após o erro dos alunos era 

realizada uma breve explicação do, motivo daquele não ser descartado no coletor 

indicado pelo aluno. Nessa breve explicação abordava-se a questão já citada por 

Souza (2010), da dificuldade de separação de vários materiais juntos uma única 

embalagem ou quando estavam sujos e engordurados por alimentos, desenvolvendo 

assim uma grande dúvida com relação ao seu descarte, sobre esse tipo de material 

Leal e Souza (2011), afirmam que descartados separadamente, não seriam 

contaminados por alimentos ou outros tipos de materiais, se mantendo limpos, e 

assim um valor econômico maior na reciclagem.   

 

 

3.4 ADEQUAÇÃO DA COLETA SELETIVA 

 

 

Para uma melhora nos processos de descarte dos resíduos na escola, foi 

implantado um novo sistema de coleta seletiva, Lixo Seco e Lixo Úmido, que está 

sendo bem divulgado e amplamente usado pelas campanhas do governo 

atualmente. A escola já possui um padrão de coleta, o de vários coletores, porém, 

nunca foi feita nenhuma divulgação ou projeto referente à questão da Coleta 

Seletiva. 

A adoção desse novo processo, em conjunto com o já existente na escola, deu-se 

devido à otimização de coletores e a maior facilidade de descarte por ele 

proporcionado, assim como dito por Bringheti (2004), o Lixo Seco engloba todos os 

materiais que podem ser reciclados, permitindo sua separação daqueles que não 

podem sofrer esse processo, o Lixo Úmido.  

Os coletores que foram colocados para adequação do projeto de coleta seletiva, 

foram doados pela empresa Marca Ambiental, a qual disponibilizou oito lixeiras, 

sendo 4 de Lixo Seco e 4 de Lixo Úmido (Figura 20). Esses kits foram distribuídos 

pela escola, sendo colocados na quadra e nos corredores, para uma melhor logística 

e facilidade de se encontrar uma lixeira, pois visando o sucesso do projeto que 

depende da estimulação correta aos alunos já que como afirma Bringheti (2004), 

esse processo é baseado em uma mudança comportamental. Além disso os alunos 
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já tinham afirmado anteriormente que quando não avistam uma lixeira descartam os 

resíduos de qualquer maneira, no chão. 

                 
 Figura 20 - Lixeiras com padrão lixo seco e úmido. 

                   Fonte: Foto tirada pelos próprios autores. 
 

 

Para um melhor aproveitamento dos resíduos, e esclarecimento na hora do 

descarte, foram confeccionados cartazes explicativos sobre onde deve ser 

descartado cada resíduo. Estes cartazes foram estrategicamente fixados próximos 

aos coletores (Figura 21), preferencialmente acima deles para uma melhor 

visualização. Como foram adotados dois tipos diferentes de coleta, foram 

confeccionados dois tipos diferentes de cartazes, sendo um deles específico para o 

kit de quatro lixeiras externas já existentes na escola, e outro para o kit de duas 

lixeiras de Lixo Seco e Lixo Úmido.  
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 Figura 21 - Cartaz próximo aos coletores. 

 Fonte: Foto tirada pelos próprios autores. 

 

Também para que pudesse ficar mais claro e facilitar o descarte, foram 

confeccionadas etiquetas para os kits existentes na escola (Figura 22), cada coletor 

recebeu uma etiqueta expondo o que era reciclável e o que não era, na qual estava 

destacado o que deveria ou não ser descartado ali, a implantação desse 

procedimento não é obrigatória conforme exposto na resolução CONAMA (2001), 

porém foi usado nesse caso, para uma divulgação mais clara das informações. 

 
 Figura 22 - Etiquetas desenvolvidas para os coletores. 

 Fonte: Foto tirada pelos próprios autores. 
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3.5 VERIFICAÇÃO DA ADEQUAÇÃO 

 

 

Após a adequação dos coletores o descarte dos resíduos foi acompanhado durante 

uma semana, sendo observado nos dois períodos, matutino e vespertino. Por esse 

projeto ser baseado em uma mudança de valores e comportamentos assim como já 

dito por Bringheti (2004), é perceptível que a coleta seletiva visa essa alteração de 

atitudes, sendo realizada uma mudança na cultura comportamental dos alunos. 

Dessa forma fica observada uma reação contrária dos alunos para com a 

adequação a coleta seletiva, isso como já abordado por Amorim, Jardim e Souza é 

devido à falta de bom senso ao se descartar os resíduos, sendo jogados de forma 

inadequada no chão deixando o ambiente escolar com aspecto desagradável. 

O ensino médio teve um desenvolvimento inferior demonstrando um 

descomprometimento com o projeto, onde um dos prováveis fatores que levou a 

esse resultado foi a faixa etária, onde nos alunos adolescentes causam certo 

constrangimento ao errar no descarte, diferentemente do que ocorreu com o ensino 

fundamental, que recebeu o projeto com maior entusiasmo, interagindo e sempre 

buscando informações a respeito da correta segregação dos resíduos, e ao contrário 

do ensino médio quando seus colegas erravam no descarte eles eram “zombados” 

por terem descartado de forma inadequada. Isso para Cardoso (2011), leva a 

conscientização estimulando os alunos a tomarem novas atitudes e ainda para Leal 

e Souza (2011), com os alunos já conscientizados é possível a separação dos 

resíduos na fonte geradora facilitando e estimulando a reciclagem. 

Com a colocação das etiquetas nos coletores e dos cartazes próximo a eles, houve 

um aumento na curiosidade dos alunos do ensino fundamental, deixando-os mais 

receptivos e interativos ao projeto. Para a adequação também foi implantado o 

padrão lixo seco e lixo úmido, que Bringheti (2004) afirma facilitar o descarte dos 

materiais devido a diminuição de coletores, pois dessa forma será separado apenas 

os materiais recicláveis dos não recicláveis e que também para Pinho (2007) realizar 

a separação dos materiais de acordo com a classificação específica se torna um 

trabalho em vão, sendo que quando esse resíduos chegarem as cooperativas eles 

passaram por uma nova triagem e separação. 
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Porém devido a falta de interesse dos alunos do ensino médio, condizente com o 

que Grimberg e Blauth (1998, apud BRINGHETI, 2004) já afirmavam à respeito da 

confusão que a coleta seletiva causa devido a mistura de materiais em embalagens, 

a falta de um recolhimento separado pelas prefeituras e também pelo desinteresse 

da faixa etária desses alunos, a realização do projeto tornou-se mais difícil,  já que a 

segregação não era feita de modo adequado. 

Devido a constante abordagem nos alunos do ensino médio foram observadas 

algumas mudanças, que com o aumento e uma melhor logística das lixeiras na 

escola, os resíduos passaram a ser descartados nos coletores, deixando as áreas 

da escola com melhor aspecto de limpeza (Figura 23), mas ainda não eram 

depositados de modo correto, o que atrapalhava na reciclagem dos materiais 

descartados pelos alunos do ensino fundamental. O que de acordo com Leal e 

Souza (2011), indica que os materiais separados de forma adequada ficam mais 

limpos adquirindo um maior aproveitamento no mercado, o que não é possível 

devido às misturas dos resíduos nos coletores da escola.  

 
Figura 23 - Pátio da escola mais limpo e agradável, após a execução das   

práticas. 

Fonte: Foto tirada pelos próprios autores. 

 

Essa situação de mistura dos resíduos impossibilitou a coleta dos materiais 

recicláveis pela associação de catadores organizados; para que essa coleta dos 

materiais reaproveitáveis gerados na escola fosse possível, era necessário um total 

empenho de ambos os turnos na separação, e segundo a NBR 12.980 (ABNT, 

1993), esses catadores só trabalham com os resíduos previamente separados na 
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fonte geradora e como já apontado por Leal e Souza (2011), com esse resíduos 

misturados seu valor de mercado se torna quase nulo, e assim não desperta 

interesse para esses catadores. 



48 
 

 

4. CONCLUSÃO 

  

 

É possível concluir que o projeto obteve uma melhora com no que diz repeito aos 

hábitos e costumes dos alunos, e que possivelmente só não pode ter obtido um 

melhor resultado devido ao pouco tempo hábil de desenvolvimento do programa de 

coleta seletiva, uma vez que uma mudança no comportamento é algo que se deva 

trabalhar a longo prazo, de forma continua e com maior contato direto com os 

alunos.b 

Apesar do pouco tempo hábil, foram percebidos resultados positivos com relação ao 

que foi levantado no questionário, uma vez que os alunos possuíam o hábito de 

descartar os resíduos em locais inadequados, sendo no chão ou em lixeiras que não 

condizem com sua correta segregação, foi perceptível durante uma semana que o 

pátio da escola permaneceu mais limpo, isso por ter sido atendida uma solicitação 

dos alunos que era a instalação de uma quantidade maior de coletores no local. 

Porém como o projeto foi desenvolvido em um curto espaço de tempo, não foi 

possível que esses resíduos tivessem uma destinação final adequada, em função de 

se tratar de uma mudança comportamental e cultural, o trabalho deveria ter sido 

implementado com uma maior intensificação nos processos de conscientização, o 

que demanda mais tempo. Além disso faz-se necessário um trabalho contínuo que 

relacione cada vez mais a coleta seletiva e a Educação Ambiental com os alunos. 

Com relação aos níveis de ensino trabalhados durante os meses de implantação, 

ficou visível que os alunos do ensino fundamental tiveram uma resposta melhor e 

uma aceitação maior ao desenvolver o projeto, isso se deu pelo fato de estarem 

mais atentos para as questões ambientais com uma capacidade maior de 

adequação mudanças socioculturais. 

Já os alunos do ensino médio, relataram que conheciam diversos impactos gerados 

pelos resíduos, permaneceram persistentes a mudarem seus hábitos culturais 

ficando no comodismo e justificando seus atos ao responsabilizar à inexistência 

tanto de um local adequado para descarte desses resíduos, como de uma coleta 
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separada na fonte geradora e assim afirmando que teriam um trabalho inválido com 

sua separação. 

Mesmo afirmando que, caso esses resíduos fossem separados de forma correta 

teriam um descarte adequado através de associações de catadores, e que o seu 

trabalho final não seria inválido, ainda houve certa rejeição, apenas a minoria 

adequou-se ao programa. Tendo em vista que essa mudança ocorre de maneira 

lenta, e geralmente é mais difícil de atingir a população, pode-se afirmar que ao 

conseguir conscientizar essa minoria, o resultado foi positivo, e que se fosse dada 

uma continuação, certamente ter-se-ia conseguido abranger uma quantidade maior 

de alunos. 
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ANEXOS 
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ANEXO A – CADEIA DE PROCESSAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E SUAS 

INTER-RELAÇÕES 
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ANEXO B – DISPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO 

 

 

 
Questionário aplicado aos alunos 

 
 
O presente questionário pretende levantar dados sobre uma pesquisa que trata 
sobre os conhecimentos relacionados à Coleta Seletiva. Informamos que a sua 
identidade será preservada e contamos com sua colaboração para o preenchimento 
do questionário. 
 

Série:  
 

1) Na rua, você possui o hábito de jogar o lixo em qualquer lugar? 

 (   ) Sim.                  (   ) Não. 

2) Você prática a coleta seletiva em sua casa? 

 (   ) Sim.                  (   ) Não. 

3) Você conhece o significado de cada cor dos resíduos? 

(   ) Sim.                  (   ) Não. 

4) Você sabe distinguir a diferença dos resíduos sólidos antes de descartá-los? 

(   ) Sim.                  (   ) Não. 

5) Em sua escola tem lixeiras suficientes para a coleta seletiva? 

 (   ) Sim.                  (   ) Não. 

6) Você sabe a importância da coleta seletiva para o meio ambiente? 

 (   ) Sim.                  (   ) Não. 

7) Você conhece os impactos gerados pelos resíduos sólidos quando 

descartados de qualquer forma? 

 (   ) Sim.                  (   ) Não. 

8) Você conhece as vantagens da coleta seletiva para a reciclagem? 

(   ) Sim.                  (   ) Não. 
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ANEXO D – CARTAZ: COLETA SELETIVA 
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ANEXO E – CARTAZ: ONDE DEVO DESCARTARAR? 
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ANEXO F – ETIQUETA LIXEIRA AZUL = PAPEL 
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ANEXO G – ETIQUETA LIXEIRA VERMELHA = PLÁSTICO 
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ANEXO H – ETIQUETA LIXEIRA AMARELA = METAL 
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ANEXO I – ETIQUETA LIXEIRA VERDE = VIDRO 

 

 

 

 
 

 


